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Entre os dias 16 a 18 de outu-
bro, a Prefeitura de Espírito San-
to do Pinhal, através do Depar-
tamento de Agricultura e Meio 
Ambiente, realizará a 2ª Feira 
do Agronegócio Café de Pinhal 
e Região.  O evento acontecerá 
nas instalações da ETEC “Dr. Ca-
rolino da Motta e Silva”.

O tema desta 2ª Feira de 
Agronegócio será “Café, Clima 
e Sustentabilidade” e abordará 
diversos assuntos de interesse 
dos produtores rurais, tais como 
custo de produção, influência do 
clima no mercado, entre outros.

De acordo com a organiza-
ção, o evento contará com pa-
lestras e workshops conduzidos 
por importantes autoridades no 
segmento da cafeicultura. Além 
disso, está marcado um dia de 
campo, em que os participantes 
receberão instruções importan-
tes sobre mecanização rural.

As palestras “Produção de 
Café de Qualidade”, “Mercado 

de Qualidade” e “Perspectivas 
do Mercado do Café” irão ex-
pandir as perspectivas dos cafei-
cultores para a comercialização 
de sua produção, atendendo as 
exigências do mercado e valori-
zando seu produto.

Já os workshops abordarão 

assuntos tais como “Leis Traba-
lhistas”, “Sustentabilidade e Cer-
tificação” e “Custo de Produção”. 
No término da feira, haverá a 
final do Concurso de Qualidade 
de Café, um disputado evento 
em que participam os melhores 
cafés da região.
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A Amazônia é a maior flo-
resta tropical do mundo. Ocupa 
5% solo do planeta e mais da 
metade dela (65%) está dentro 
de nosso país. Ela possui cerca 
de 25 mil rios e estoca apro-
ximadamente 12% de toda a 
água possível de consumo da 
Terra, sendo responsável, em 
boa parte, pela água que sai da 
sua torneira.

Isso porque mais de 70% 
das chuvas que caem em São 
Paulo, por exemplo, no período 
em que os reservatórios do Es-
tado são abastecidos vêem da 
Amazônia. As árvores trans-
portam a água do solo até a 
atmosfera, num ritual de tirar 
água do depósito abaixo do 
chão e transpirá-la para virar 
nuvem. Quanto maior o des-
matamento, menor o número 
de árvores que desempenham 
esta função. 

É graças aos serviços que a 
floresta nos presta que temos 
a abundância de água também 
para ativar os geradores das 
usinas hidrelétricas, responsá-
veis por 85% da energia que 
ilumina a casa dos brasileiros. 
A Amazônia está presente no 
nosso dia a dia, da luz que se 
acende na periferia ao PIB agrí-
cola do sudeste. Os serviços 
da floresta ajudam a todos, de 
forma democrática e gratuita. 
Mas estamos longe de retribuir.

Diariamente dizimamos a 
floresta de forma descontrola-
da e desnecessária. Ano passa-
do derrubamos mais de 5.800 
km². No total já se foram mais 
de 750 mil km² de floresta, 
área equivalente a Portugal, 
Itália e Alemanha juntos.

Não sabemos se a mudança 
no padrão do clima e das chu-
vas dizimará a vida da Terra, 
porém, temos certeza que irá 
torná-la mais difícil. A prolon-
gada escassez que estamos 
enfrentando no Estado de São 
Paulo é um prenúncio disso. 
E cabe a nós mudarmos essa 
história e mostrarmos que não 
estamos de acordo com o ab-
surdo que está acontecendo 
nas nossas florestas.

Consequências
do desmatamento

EDITORIAL Vem aí a 2ª Feira do Agronegócio
Café de Pinhal e Região

Evento terá como tema principal “Café, Clima e Sustentabilidade”

Feira trará palestras visando expandir as perspectivas dos cafeicultores para a comercialização de sua produção
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Consolidado como um dos principais meios 
de comunicação do setor agropecuário na 
região, o Jornal do Produtor completa cinco 
anos de fundação neste mês de setembro. 
O informativo teve sua primeira edição 
lançada em setembro de 2009, trazendo 
como principal matéria uma entrevista 
inédita com o produtor Carlos Alberto de 
Oliveira, o conhecido Carlitão, nome forte 
da bataticultura.

Com sua sede em Vargem Grande do 
Sul, o Jornal do Produtor foi idealizado por 
Ricardo Cardoso de Lima, responsável pelo 
estúdio Falcão Foto & Arte, que com o apoio 
de seu sócio Fernando Wagner Franco, o 
jornal tornou-se realidade. Atualmente 
a área administrativa e comercial é de 
responsabilidade de Fernando e sua esposa 
Lilia Franco. 

Através do trabalho do jornalista Bruno de 
Souza, o projeto ganhou novas dimensões. 
Hoje, o jornal tem a colaboração de Marcos 
Eduardo Manzini na área de vendas e Ton 
Lefebvre na diagramação.

Abrangência 
Voltado exclusivamente 

para a área rural, o Jornal 
do Produtor traz informações 
de diversas culturas locais, 
retratando o agronegócio 
regional e levando informações 
precisas para produtores e 
criadores. O informativo é uma 
publicação mensal distribuída 
gratuitamente em associações, 
sindicatos rurais, casas da 
agricultura e estabelecimentos 
comerciais que atuam no setor 
agropecuário de toda região. Ao 
todo são cerca de 30 municípios 
abrangidos pelo jornal, isso 
desde o interior de São Paulo 
e no Ceasa de Campinas, além 
do sul de Minas Gerais. Vale destacar ainda 
que todos os associados da Associação dos 
Bataticultores da Região de Vargem Grande 
do Sul (ABVGS) e da Cooperativa dos 
Bataticultores da Região de Vargem Grande 
do Sul (Cooperbatata) também recebem o 
jornal. 

Internet
Além da sua 

edição impressa, o 
Jornal do Produtor 
também tem 
sua página na 
Internet (www.
jornaldoprodutor.
com.br) desenvolvida pelo 
webmaster Jonathan Domingues. 
O site conta com diversas 
informações sobre o jornal e traz 
todas suas edições e galeria de 
fotos das coberturas de eventos 
realizadas. Nas redes sociais, o 
Jornal do Produtor conta com 
sua fan page no Facebook. Basta 
acessar e curtir a página para ficar 
por dentro das novidades de cada 
edição.

Além disso, o jornal conta 
com um canal de atendimento 

ao leitor, onde podem ser encaminhadas 
sugestões e críticas através do e-mail 
sacjornaldoprodutor@gmail.com.

Novidades
Para celebrar mais este ano de intenso 

trabalho, o Jornal do Produtor está 

lançando nesta edição um selo 
comemorativo de sua fundação 
e traz um novo projeto gráfico 
desenvolvido por Ton Lefebvre. 
O objetivo é criar uma ‘marca 
simbólica’ para este novo período 
de trabalho que se inicia. 

Outra novidade é o QR Code 
na capa do jornal. Trata-se de 
código de barras em 2D que 
pode ser escaneado pela maioria 
dos aparelhos celulares que 
têm câmera fotográfica. Com 
isso esse código passa a ser 
um trecho de texto ou um link 
que irá redirecionar o acesso ao 
conteúdo publicado no site do 
jornal.

Anuncie
Quem quiser ter sua empresa ou 

empreendimento em evidência, basta 
fazer um anúncio em nossas páginas. Para 
anunciar, basta contatar o departamento 
comercial através dos telefones (19) 99310-
5700 (Claro), 99717-9097 (Tim) e 3641-
1392.

Mark von Pentz, presidente mundial da Divisão Agrícola da John Deere, junto com Ricardo Falcão na Agrishow 2011 Fernando Franco junto com o governador Geraldo Alckmin durante a Agrishow 2014

Equipe da esquerda para direita: Ton Lefebvre, Ricardo Falcão, Bruno de Souza, Fernando e Lilia Franco

Jornal do Produtor completa
cinco anos de fundação
Abrangendo mais de 30 cidades, jornal ganha selo
comemorativo e apresenta seu novo projeto gráfico

Jornal do Produtor
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Em Vargem Grande do Sul, o 
Departamento de Meio Ambiente 
já está efetuando o Cadastro 
Ambiental Rural (CAR), uma 
parceria da Prefeitura e o Governo 
Estadual, para dar apoio ao 
pequeno e médio produtor rural. 
O prazo para o preenchimento 
do cadastro vai até o dia 6 de 
maio de 2015. “Vale lembrar 
que este cadastro é obrigatório 
para todos os imóveis rurais, as 
informações são declaratórias, 
de responsabilidade do 
proprietário ou possuidor rural. 
A Prefeitura somente dará apoio 
às propriedades ou posses rurais 
com até 4 módulos fiscais, ou 
seja, 22 hectares cada módulo 
fiscal”, informou a diretora de 
Agricultura e Meio Ambiente, 
Karine Valentim.

Para preencher o cadastro 
é necessário comparecer ao 
Departamento de Agricultura 
e Meio Ambiente, localizado no 
prédio da Prefeitura e apresentar 
CPF ou CNPJ; procuração, caso 
seja representante legal ou 
técnico; número da matrícula 
ou documento de posse 
(Escritura pública ou particular 
de doação, escritura pública 

de compra e venda, formal de 
partilha, sentença declaratória 
de usucapião, contrato de 
compra e venda); área total 
da propriedade; número do 
CIR (Código do Imóvel Rural – 
Incra); dados do proprietário 
como endereço, telefone e 
e-mail.

No caso de inventariante, deve 
ser inscrito como representante 

legal, com cópia da nomeação 
do inventariante. No caso de 
propriedades que tiverem seu 
perímetro localizado em mais 
de um estado da federação, 
a inscrição deve ser feita no 
estado que contemple a maior 
parte do imóvel.

Caso o proprietário ou 
posseiro não inscrever sua 
propriedade até o prazo limite, 

poderá sofrer sanções como 
advertências e multas, além de 
não poder mais obter nenhuma 
autorização ambiental ou crédito 
rural.

O objetivo do CAR é a 
regularização ambiental e 
não a regularização fundiária. 
O projeto deverá auxiliar no 
processo de regularização 
ambiental de propriedades e 
posses rurais, além de ajudar no 
levantamento de informações 
georreferenciadas do imóvel.

Segundo Karine, são várias 
as vantagens do Sistema de 
Cadastro Ambiental Rural 
(SICAR),como, por exemplo, 
comprovação de   regularidade 
ambiental, segurança jurídica, 
suspensão de sanções, 
acesso a crédito e aos 
programas de regularização 
ambiental, manutenção e 
conquista de certificações 
de mercado, recuperação 
de área degradada,   entre 
outros benefícios. O SICAR 
ainda incentiva a formação 
de corredores ecológicos, 
conservação de recursos 
naturais, ajudando a contribuir 
para a qualidade ambiental.

Proprietários rurais de Vargem devem preencher 
Cadastro Ambiental Rural

Objetivo é auxiliar no processo de regularização ambiental de propriedades e posses rurais, além de 
ajudar no levantamento de informações georreferenciadas do imóvel
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A produção brasileira de leite vem crescendo a cada ano. De acordo 
com um levantamento do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento (MAPA), grande parte desse crescimento se deve ao aumento 
do número de vacas ordenhadas. Segundo o IBGE, a produtividade do 
rebanho nacional aumentou aproximadamente 23% nos últimos 10 
anos enquanto a produção total cresceu quase 50%.

Em meio a este panorama, o mercado de leite tem ganhado cada 
vez mais evidência. Em Vargem Grande do Sul, o empresário Adilson 
Carlos Scapin tem se destacado por sua produção. Tudo começou em 
2006, quando ele resolveu investir na criação de gado leiteiro no Sítio 
Cocais do Rio Verde. Com o passar dos anos, foi ampliando sua criação 
e hoje conta com aproximadamente 250 cabeças. Destas, 60 vacas 
estão produzindo leite atualmente. 

A produção de Scapin chega a 1.100 litros de leite por dia, a qual é 
toda vendida para o Laticínio Puro da Fazenda, também localizado em 
Vargem Grande do Sul. No entanto, para alcançar esta quantidade, o 
criador relata que é necessário um grande investimento nos animais. 
“No trato do gado são necessárias duas carretas de silo – uma cedo 
e outra a tarde –, totalizando 2 mil quilos por dia. Nós produzimos a 
silagem aqui e o que sobra é vendido para outros criadores”, relata. 
“Os bovinos ainda consomem diariamente cerca de 300 kg de ração 
proteinada. Além disso, recebem sal mineral para lactação. Vai um 
saco por semana”, explica Scapin.

De acordo com o empresário, o mercado se encontra em constante 
crescimento e, mesmo assim, ainda é bastante acirrado. “O mercado 
de leite está bom e irá melhorar mais ainda. Apesar disso, deveria 
haver maiores incentivos por parte do governo neste ramo, pois o pe-
cuarista briga por causa de centavos. E esta diferença muitas vezes é 
suficiente para pagar um retireiro”, comenta o criador.

Mercado de leite está em alta
Em Vargem Grande do Sul, Sítio Cocais do Rio Verde produz cerca de 1.100 litros por dia.

Bom trato do gado é o segredo para qualidade do produto 
Reportagem: Bruno de Souza - Fotos: Fernando Franco
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O leite produzido no Sítio Cocais do Rio Verde tem destino certo: o 
Laticínio Puro da Fazenda. Instalada há quatro anos no Jardim Cristina 
II, a empresa pertence a André Prudente e atende a toda região. 

O empresário entrou neste ramo há 15 anos, quando comprou sua 
primeira vaca. Na época, ele mesmo vendia o leite produzido nas ruas, 
com o auxílio de uma motocicleta. No entanto, a demanda foi aumen-
tando e logo precisou de uma charrete para transportar a produção. 
Com o passar dos anos, os negócios foram aumentando e o empresário 
já necessitava de uma caminhonete para o transporte da mercadoria. 
Hoje, ele conta com uma frota formada por dois Fiorinos para a distri-
buição dos produtos e mais três caminhões-tanque para a coleta do 
leite nas propriedades rurais. “No começo, comprávamos cerca de 500 
litros por dia. Hoje nossa demanda é entre 15 mil a 18 mil litros por 
dia”, relata André. 

Esta quantidade é possível graças ao número de fornecedores. De 
acordo com o empresário, o laticínio compra a produção de aproxima-
damente 50 criadores da região. São produtores de Vargem Grande 
do Sul, Itobi, São Sebastião da Grama, Divinolândia, São João da Boa 
Vista e até mesmo do distrito de São Roque da Fartura e da cidade 
mineira de Campestre. “O mercado do leite está em alta e estou preci-
sando de mais fornecedores, pois a demanda tem sido cada vez maior. 
Se algum criador tiver interesse, estamos a disposição 
para negociar”, destaca o proprietário do Laticínio Puro 
da Fazenda. 

Com a demanda alta, Laticínio Puro da Fazenda 
busca mais fornecedores

“Se algum criador tiver interesse, estamos a disposição para negociar”, destaca proprietário
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Após ser captado nas propriedades rurais em um caminhão-tanque, o 
leite é transportado até o Laticínio Puro da Fazenda, onde passar por um 
resfriamento. Após esta etapa, o produto é pasteurizado. Este processo 
consiste no tratamento térmico do leite a uma certa temperatura inferior 
ao ponto de ebulição, durante um determinado tempo, para depois ser 
resfriado imediatamente. “Este procedimento é empregado para garantir 
ao consumidor um leite seguro, isento de microrganismos”, explica André.

Após ser devidamente embalado e acondicionado, o leite do Laticínio 
Puro da Fazenda é comercializado em toda região. “Em Vargem Grande 
do Sul, São João da Boa Vista, Aguaí e Ribeirão Preto nós vendemos o lei-
te em saquinho. Já em Tambaú, Mococa, Santa Cruz da Conceição, Mogi 
Guaçu e Amparo, o produto é comercializado a granel”, relata André.

De acordo com o empresário, em breve o laticínio passará a produ-
zir leite homogeneizado. Neste processo, toda a gordura é quebrada em 
partículas e dispersas uniformemente por todo o leite. Desta forma não 
ficará a nata de gordura em sua superfície. “Já estamos adquirindo uma 
nova máquina para realizar este procedimento”, comenta o proprietário.

Devidamente inscrito no Serviço de Inspeção Estadual (SISP), o Lati-
cínio Puro da Fazenda conseguiu recentemente um lote no novo Distrito 
Industrial. Agora a intenção de André é ampliar esta estrutura, que atual-
mente empregada 13 funcionários, contando inclusive com uma veteriná-
ria. E os investimentos não param por aí. “Nossa expectativa é trabalhar 
também com produtos derivados do leite e futuramente começar a pro-
duzir queijo, bebidas lácteas e iogurte”, afirma o empresário. 

Empresa estará trabalhando
com leite homogeneizado

Laticínio Puro da Fazenda deverá produzir futuramente produtos
derivados do leite, como queijo, bebidas lácteas e iogurte
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Uma planta daninha resisten-
te e extremamente agressiva 
está preocupando produtores de 
cana no Brasil. O capim camalote 
compete com fatores de cresci-
mento da cana, roubando água, 
luz e nutrientes do solo até que 
a planta seque completamente. 
Em plantações onde não se faz 
nenhum controle, a queda de 
produtividade chega a 80%. Por 
seu potencial altamente destru-
tivo e o controle feito de forma 
complexa, em casos extremos 
há a possibilidade de perda total 
da cultura.

Antes limitado a áreas cana-
vieiras do estado de São Paulo 
e Sul do país, estudiosos já re-
gistram seu alastramento para 
o Triângulo Mineiro e até para 
o Cerrado. Há casos de cidades 
em que a infestação já ultrapas-
sou os 50% da plantação, como 
Goianésia (55%) e Igarapava 
(64%). No interior de São Pau-
lo, o capim camalote já chegou 
a regiões como Ribeirão Preto 
(7%), Jaú (5%), Lençóis Paulis-
ta (5%), Porto Ferreira e Piras-
sununga (4%).

Em outros estados produto-
res de cana, como Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul e Paraná, 
essa espécie também tem cau-

sado preocupação aos produto-
res. No Mato Grosso, estima-se 
que a planta daninha esteja pre-
sente em 80% dos canaviais. No 
Mato Grosso do Sul, em aproxi-
madamente 35% (na divisa com 
Paraná e São Paulo). No Paraná, 
ela predomina na região norte, 
com maior presença detectada 

em Londrina, infestando mais 
de 10% da área de cana.

A planta do camalote pode 
atingir de um metro a um me-
tro e meio de altura, ocupa um 
metro quadrado, e é capaz de 
produzir por volta de 16 mil 
sementes. Outro fator preocu-
pante diz respeito às condições 

que os trabalhadores enfrentam 
para efetuar o corte manual da 
cana. A planta adulta do cama-
lote tem micro agulhas em suas 
folhas, como pequenas farpas. 
Quando o trabalhador a toca, 
sua pele fica cheia delas, provo-
cando inchaço nas mãos, braços 
e pernas, além de coceira e dor 
intensa.

Origem
Quando agricultores brasi-

leiros importaram sementes de 
arroz da Colômbia, há cerca de 
30 anos, mal sabiam que, mis-
turadas a elas, estavam trazen-
do também sementes de uma 
planta exótica extremamente 
perigosa para a cana-de-açúcar, 
e que viria a afetar de forma 
grave a produção de etanol e de 
açúcar, causando imensos pre-
juízos aos usineiros do país.

As sementes de arroz naque-
la época possuíam um perfil an-
tigo, não ecológico, e o próprio 
controle de entrada no Brasil não 
era tão rigoroso. Isso possibili-
tou que as sementes do capim 
camalote, planta daninha “cami-
nhadora” e muito agressiva, se 
espalhassem pelas plantações 
de cana de forma acelerada, já 
que não encontraram qualquer 
inimigo natural em seu caminho.

Planta vilã prejudica produção de cana no Brasil
Capim camalote chega a produzir mais de 16 mil sementes e pode reduzir até 80% da área plantada, 

além de afetar diretamente os trabalhadores na colheita manual

Além de prejudicar o canavial, a planta adulta do camalote tem micro agulhas em suas folhas,
o que pode ferir trabalhadores rurais
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O mês de agosto culminou 
com mais uma etapa de expan-
são do Sicredi União PR/SP no 
Centro Leste Paulista. Na terça-
-feira, 12, foi a vez de Vargem 
Grande do Sul ser agraciada 
com uma Unidade de Atendi-
mento. Agora, a cooperativa de 
crédito passa a contar com 69 
unidades somando os dois esta-
dos em que atua – Paraná e São 
Paulo.

O evento inaugural contou 
com mais de 200 pessoas e, 
durante seu discurso, o presi-
dente da Sicredi União PR/SP, 
Wellington Ferreira, destacou a 
importância do cooperativismo 
para o desenvolvimento econô-
mico e social das comunidades 
em que está inserida a coopera-
tiva de crédito. “Costumo dizer 
que cada unidade de nossa co-
operativa será do tamanho que 
o associado desejar, pois em um 
empreendimento coletivo todos 
decidem juntos”, enfatizou.

“Portanto, aqui em Vargem 
Grande do Sul não será diferen-
te. Como uma instituição coope-
rativa, feita de pessoas, o resul-
tado do trabalho aqui realizado 
será dos nossos associados”, 
completou emocionado.

Para Constantino Junior, di-
retor de negócios para o Cen-
tro Leste Paulista, a região vem 
entendendo e aceitando muito 
bem o cooperativismo, tanto 
que a instituição vai intensificar 
a participação nas áreas sociais 
nos municípios em que atua.

Já Rogério Machado, diretor 
executivo do Sicredi União PR/
SP, fez questão de lembrar que 
esta é a quinta unidade inau-
gurada neste ano no interior 
de São Paulo.  “Estamos muito 
satisfeitos com a receptividade 
que estamos tendo nesta região 
do Estado. Entendemos esses 
números como uma resposta ao 

nosso método de trabalho”, afir-
mou.

Ainda durante a cerimônia, 
o gerente da nova unidade de 
atendimento, Júlio Cesar Doni-
zete de Alcântara, apresentou 
cada um dos oito colaboradores 
de sua equipe e ressaltou que a 
cooperativa está apta para aten-
der a cidade. “Posso afirmar que 
tenho um time vencedor e va-
mos dar o máximo e o melhor 
para a população de Vargem 
Grande do Sul”, disse.

Cooperativismo
Com mais de 80 mil associa-

dos em todo país, a Sicred União 

PR/SP conta agora com 11 uni-
dades somente na Regional 
Centro Leste Paulista: America-
na, Araras, Espírito Santo do Pi-
nhal, Itapira, Limeira, Mogi Gua-
çu, Mogi Mirim, Piracicaba, São 
João Boa Vista, São José do Rio 
Pardo e Vargem Grande do Sul.

Prestigiando o evento, o pre-
feito Celso Itaroti destacou que 
o cooperativismo fortalece a 
economia da região. “A forma 
como funciona esse sistema 
contribui, sobremaneira, para a 
economia das cidades em que 
estão inseridas. Já que a receita 
aqui gerada fica no próprio mu-
nicípio, pois esses recursos são 
aplicados pela cooperativa no lo-
cal em que está instalada”, afir-
mou o gestor do município.

Antes mesmo de a unidade 
abrir suas portas, o empresário 
Juliano Scacabarozi já havia se 
interessado pela cooperativa. 
“Já conhecia o cooperativismo 
de uma forma geral e gostei 
muito dos diferenciais apresen-
tados pelo gerente. Esses dois 
quesitos pesaram em minha de-
cisão de optar por me associar e 
fazer parte de um sistema coo-
perativo”, disse.

Sicredi União PR/SP chega
a Vargem Grande do Sul

Cooperativa possui mais de 80 mil associados em todo país

Representantes da Sicred União PR/SP e autoridades locais marcaram presença na inauguração da unidade

• Produtividade até 15% maior.
• Tanque graneleiro até 12% maior.
• Até 55% menos tempo com ajustes e manutenções diários.
• Vazão de descarga até 16% maior, proporcionando menos paradas.

CHEGARAM AS COLHEITADEIRAS SÉRIE S JOHN DEERE.
MODELOS S540, S550, S660, S670, S680.

Matriz: Casa Branca - SP

Filial: Jaú - SP

Filial: Mogi Mirim - SP

Express: Bauru - SP

Express: Lençóis Paulista - SP

(19) 3674-0000

(14) 3625-5652

(19) 3806-7474

(14) 3223-1435

(14) 3263-4433

Terraverde Máquinas Agrícolas Ltda
Terraverde

www.terraverdeagro.com.br

O COMBUSTÍVEL PESA
NA CONTA DA COLHEITA?

Dados referem-se à colheita em uma área de 2.500 hectares.

VOCÊ PODE
ECONOMIZAR 
ATÉ 17%
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AGRO
NOTÍCIAS

No sábado, 2, de setem-
bro, acontece a 6ª Cavalga-
da Tropeiros do Sapecado em 
Divinolândia. O evento será 
na área de eventos, junto ao 
estacionamento do Ginásio de 
Esportes, a partir das 8h. A 
partida será às 9h e as inscri-
ções custam R$ 20,00.

Além disso será realizada 
a tradicional Grande Queima 
do Alho, com degustação de 
comida tropeira das 12h30 às 
14h30, no Recanto do Lago, no 
Bairro Laranjal. Haverá serviço 
de bar e show ao vivo. O in-
gresso custa R$ 15,00.

A Prefeitura de 
Divinolândia tem 
realizado um in-
tenso trabalho de 
revitalização das 
estradas rurais em 
diversas comunida-
des do município. 
Recentemente foi 
a vez das estradas 
dos bairros Pouso 
Alto e Paiva Ma-
chado receberem 
as melhorias que 
incluem abertura 
dos trechos mais 
estreitos, colocação 
de cascalho, lim-
peza das laterais e 
também limpeza e 
abertura de cacimbas.

A estrada que em alguns tre-
chos só dava passagem a um 
veículo foi alargada, recebeu 
limpeza nas laterais que esta-
vam cheias de mato, cascalha-
mento em alguns trechos que 
durante às chuvas deixava o 
trânsito complicado e limpeza 
em cacimbas, o que mantém as 
estradas em boas condições e 
faz o escoamento das águas de 
chuva. Assim, conseguindo pro-
porcionar mais comodidade aos 
alunos que diariamente utilizam 

do transporte escolar e facilitan-
do o deslocamento de inúmeras 
famílias. Esta medida visa ga-
rantir maior mobilidade na zona 
rural, facilitando assim o escoa-
mento da produção agrícola. 

Os trabalhos estão sendo rea-
lizados com auxílio da motonive-
ladora recebida no último mês, 
através do Programa de Acelera-
ção do Crescimento (PAC 2), do 
Governo Federal, o que garan-
te a continuidade dos serviços 
de melhoramento das vias. O 
vice-prefeito Miguel Araújo está 

acompanhando as 
obras de recupera-
ção e manutenção 
das estradas e res-
salta a importância 
deste trabalho no 
município. “A Pre-
feitura com atenção 
especial às famílias 
da área rural vem 
desenvolvendo um 
importante trabalho 
de recuperação das 
estradas, realizan-
do através de sua 
equipe, serviços de 
patrolamento e cas-
calhamento de es-
tradas, a principal 
preocupação, é ga-

rantir boas condições de tráfego 
para facilitar a acessibilidade de 
quem lida com produção agro-
pecuária e garantir segurança 
ao transporte de alunos que mo-
ram na zona rural de Divinolân-
dia”, destacou.

A Prefeitura está demons-
trando grande preocupação e 
não medindo esforços na recu-
peração das estradas de terra, 
em especial nos trechos mais 
críticos de toda a extensão terri-
torial de Divinolândia. 

Divinolândia realiza manutenção
em estradas rurais

Esta medida visa garantir maior mobilidade na zona rural, facilitando assim 
o escoamento da produção agrícola

Rodovia SP 340 s/n Km 237
Bairro Industrial • Casa Branca • SP 19  3671-1700www.comercialgomes.comwww.comercialgomes.com
comercialgomes.cb@bol.com.brcomercialgomes.cb@bol.com.br

COMERCIAL GOMES
VEÍCULOS E MÁQUINAS AGRÍCOLAS

VENDAS • COMPRAS • CONSIGNAÇÃO

CG

Valmet 880 4x2 ano 1989Subsolador Stac 7LC-rolo C-disco 2014Ford 7610 4x4 D. Power ano 1989Guincho Giratorio 2 ton ano 2014

F-250 XLT Super Duty 4x4 ano 2010 HILUX SR 2.5 4x4 ano 2007 HILUX SRV 3.0 Automatic ano 2011 HILUX SRV 3.0 Automatic ano 2012 HILUX SW-4 7 lugares ano 2011 S-10 C.Simples Flex ano 2013

F-250 XLT c.dupla ano 2006 F-250 XLT completa ano 2006
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Relatório da Coordenadoria 
de Defesa Agropecuária do Es-
tado aponta que no primeiro se-
mestre deste ano citricultores 
erradicaram 1,8 milhão de pés 
de laranja para mudar de ativi-
dade em São Paulo. O motivo 
seria o alto custo da produção, 
a dificuldade para comercializar 
a safra e as muitas pragas que 
vêm prejudicando as lavoras.

Essas situações desfavorá-
veis, somadas ao abandono da 
cultura, foram responsáveis pelo 
fim de 5,7 milhões de plantas no 
Estado. Somente em razão do 
greening ou “ferrugem”, como 
é conhecido, 2,2 milhões de pés 
de citros deixaram de existir. 
Também pesaram na redução da 
área plantada o cancro cítrico, 
que erradicou 60,5 mil plantas, 
além de doenças e motivos que 
levaram à eliminação de mais 
1,8 milhão de pés.

Os produtores são obrigados 
a encaminhar à Defesa Agro-
pecuária documentos com in-
formações sobre as lavouras. 
Foram recebidos 12.592 relató-
rios de greening e cancro cítrico, 
dando conta de que no Estado 
foram inspecionadas 198,2 mi-
lhões de plantas cítricas. Mesmo 

se a Lavoura não tiver nenhuma 
doença ou mesmo se abando-
nou a cultura, o citricultor tem 
a obrigação de informar o órgão 
sob o risco de ser multado em 
mais de R$ 10 mil.

Doenças como o greening não 
têm tratamento e quando detec-
tadas é preciso erradicar a plan-
ta. Já no caso do cancro cítrico, 
uma resolução do fim do ano 
passado desobrigou o produtor 
a erradicar a Lavoura no raio de 
30 metros a partir da planta. Em 

vez disso, ele tem agora de eli-
minar apenas a planta afetada 
e pulverizar a área com calda 
cúprica, uma solução feita com 
sulfato de cobre.

Em queda
O número de plantas cítri-

cas em São Paulo vem caindo. 
No segundo semestre de 2013 
já haviam sido erradicadas 3,5 
milhões de plantas com sinto-
mas de greening, 70,7 mil com 
cancro cítrico, 3,7 milhões com 

outras doenças e 4,5 milhões 
por mudança de atividade. Nes-
se mesmo período, somente 1 
milhão de plantas cítricas foram 
replantadas.

Entre as regiões com maior 
porcentagem de plantas elimi-
nadas estão Limeira, Ribeirão 
Preto, Jaboticabal, Araraquara, 
Jaú e São João da Boa Vista. 
Para Flávio Viegas, presidente 
da Associação Brasileira dos Ci-
tricultores (Associtrus), proble-
mas como o baixo preço pago 
ao produtor estão levando ao 
desinteresse pela citricultura.

Segundo ele, embora os cus-
tos de produção estejam por 
volta de US$ 8 por caixa de la-
ranja em São Paulo e na Flóri-
da, nos EUA, o tratamento dado 
ao citricultor é bem diferente 
nos dois países. “Enquanto os 
produtores daqui recebem em 
tomo de USS 4 a caixa, os de lá 
ganham US$ 14.” Levantamento 
do Instituto de Economia Agrí-
cola (IEA) aponta que nos áti-
mos dois anos houve redução 
de 52,3 mil hectares no Estado, 
o que significou a eliminação de 
mais de 30 milhões de laranjei-
ras. (O Estado de S. Paulo)

Estado de São Paulo perde 5,7 milhões
de pés de laranja

São João da Boa Vista está entre as regiões com maior porcentagem de plantas eliminadas

Alto custo da produção, a dificuldade para comercializar a safra e as pragas que vêm prejudicando as lavoras
têm influenciado produtores a mudar de atividade 
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A quebra na safra brasileira 

de café terá, segundo analistas, 

graves consequências no mer-

cado mundial. A estimativa é de 

10 milhões de sacas a menos. O 

mercado reagiu e os preços su-

biram. O motivo do problema é 

causado pela seca que afetou as 

regiões produtoras.

Em algumas lavouras, as per-

das chegam até 40%. Os pro-

dutores aguardam o melhor mo-

mento para vender a produção. 

A safra do ano que vem está 

praticamente perdida, e os pro-

dutores já começam a projetar 

2016. 

A colheita do café na região 

de Espírito Santo do Pinhal, divi-

sa de São Paulo com Minas Ge-

rais, está no final e a notícia não 

é boa. “Nós estimávamos uma 

perda, devido a má formação 

dos grãos, em 30%. Agora, já 

terminou a colheita e tem pro-

dutor que nos informou que a 

perda foi maior ainda, coisa de 

35% a 40% do peso”, afirma 

Celso Scanavachi, engenheiro 

agrônomo.

A quantidade de grãos ficou 

dentro do esperado, em 45 sa-

cas por hectare, mas o proble-

ma foi a qualidade apresentada. 

“Era para se perfazer 45 sacas 

por hectare, mas na apuração o 

produtor obteve 27 sacas. Uma 

defasagem de 17%”, completa 

Scanavachi.

Quebra na safra brasileira de café pode impactar 
no mercado mundial

Em algumas lavouras da região de Espírito Santo do Pinhal, as perdas podem chegar em 40%

Os produtores começam a se planejar para a safra de 2016
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A safra da batata deste ano 
não está animadora para os pro-
dutores locais. De acordo com 
informações da Associação dos 
Bataticultores da Região de Var-
gem Grande do Sul (ABVGS), o 
preço está bem abaixo do es-
perado. “Estamos atravessando 
um ano difícil para a bataticulto-
ra, não só em nossa região, mas 
em todas as regiões produtoras 
do país”, explica o secretário Le-
noir dos Santos.

Os preços praticados estão 
baixos. Para se ter ideia, em 
uma saca de batata o produ-
tor recebe entre R$ 13,00 e R$ 
16,00. Um valor muito abaixo 
do custo de produção e que não 
cobre os gastos. “Devemos per-
der em torno de R$ 10,00 a R$ 
15,00 por saco colhido”, relata.

Lenoir explica que esta bai-
xa nos valores se deve a gran-
de oferta de batata no mercado. 

“Hoje temos oferta de bata-

tas em várias regiões do país 

e acredito que isso se deu por 

um aumento de plantio, princi-

palmente, nas regiões que nor-

malmente não se tinha colheita 

nesta época do ano”, comenta o 

secretário. 

Segundo ele, aproximada-

mente 60% da área plantada 

nesta safra já foi colhida. Além 

da região de Vargem Grande do 

Sul, a colheita está ocorrendo 

também no sudoeste paulistas, 

no Triângulo Mineiro, em Crista-

lina, em Goiás, e na Chapa Dia-

mantina, na Bahia. “Estas regi-

ões estão produzindo, causando 

assim uma oferta maior. E o que 
rege os preços é a lei da oferta e 
procura. Por tanto, acredito que 
estamos tendo uma das piores 
safras em relação a preços dos 
últimos anos”, conclui.

A colheita deve se prolongar 
até meados de outubro e, dian-
te deste panorama, as perspec-
tivas não são boas. “Particular-
mente não vejo aumento nos 
preços do saco de batata até o 
final de nossa safra, gostaria de 
estar errado”, afirma Lenoir. “Um 
fato que chama a atenção é que 
nos anos anteriores em que ti-
vemos preços baixos na batata, 
normalmente tínhamos preços 
melhores em cereais, principal-
mente o milho e o feijão. No en-
tanto, atualmente essas outras 
culturas também estão com os 
preços abaixo do custo, aumen-
tando ainda mais o prejuízo do 
produtor, finaliza.

Aproximadamente 60% da área plantada nesta safra já foi colhida
Foto: Angelino Júnior/Falcão Foto & Arte

Safra da batata prossegue com preço baixo
Agricultor recebe entre R$ 13,00 e R$ 16,00 pela saca vendida. Preço não cobre custos de produção
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Em todo Estado de São Pau-
lo, a florada da noz macadâmia 
está atrasada por causa da seca 
e isso pode afetar a colheita da 
safra, no ano que vem. Uma 
fazenda em São Sebastião da 
Grama tem 70 mil pés de maca-
dâmia espalhados em 500 hec-
tares. Esta é a primeira florada 
do ano, mas em anos normais, 
já seria a terceira.

A estiagem retardou o desen-
volvimento das árvores e mexeu 
com o planejamento do agricul-
tor Paulo Sérgio Dias porque a 
colheita vai se concentrar em 
um único período, em março. 
Um levantamento feito na pró-
pria fazenda mostra que a mé-
dia de chuva nos oito primeiros 
meses do ano costumava ser 
de 1,2 mil milímetros, mas em 
2014, o índice não chegou a 400 
milímetros.

Com o tempo seco, a plan-
ta precisa de mais nutrientes, 
por isso, a adubação está sendo 
reforçada durante a florada. O 
processo precisa ser feito antes 
da época das chuvas para ga-

rantir a boa qualidade da noz na 
colheita.

Mesmo com o atraso da flo-
rada, a expectativa é de uma 
colheita maior no ano que vem, 
a produção deve crescer 20%. 
Pelo quilo da noz macadâmia, os 
agricultores recebem cerca de 
R$ 4,00.

Para dar conta de adubar tan-
tos hectares, novos funcionários 
foram contratados. Benete Leite 
saiu da lavoura do café para tra-
balhar com a macadâmia e não 
foi o único. Claudineia Gracia-
no, que antes era dona de casa, 
agora tem uma nova função. 
“Eu estou achando bom traba-
lhar, eu acho a roça divertida”, 
diz. (Globo Rural)

Falta de chuva atrasa a
florada da noz macadâmia
Desenvolvimento das árvores foi prejudicado e 

mexeu com o cronograma da cultura
em São Sebastião da Grama

Estiagem retardou o desenvolvimento das árvoresOs alunos do Complexo Educa-
cional de São Sebastião da Gra-
ma e os estudantes do 5º ano da 
Escola Pólo visitaram a Coopera-
tiva Regional de Cafeicultores em 
Guaxupé (Cooxupé), em Minas 
Gerais. A visita faz parte do pro-
jeto “Mata Viva” e foi programada 
pelas professoras de Meio Am-
biente, Daiana e Camila.

O projeto tem como objetivo 
a conscientização ambiental das 
crianças. Além de acompanhar 
de forma teórica temas ligados ao 
meio ambiente e educação am-
biental dentro de sala de aula, a 
visita ao Núcleo também propor-
ciona uma série de experiências 
enriquecedoras com as crianças.

De acordo com o supervisor 
do projeto, Reginaldo Gomes 
Ferreira, o ensino no espaço é 
uma complementação do apren-
dizado dos alunos, com diversas 

atividades lúdicas e educativas. 
“Aprender se torna uma grande 
brincadeira quando a natureza é 
observada de forma diferente”.

Cerca de 80% do passeio 
acontece em uma trilha com 
mata nativa, desenvolvida pelo 
Programa de Educação e Adequa-
ção Ambiental Mata Viva. Duran-
te a trilha, as crianças descobrem 
objetos escondidos entre as árvo-
res, conhecem os diferentes tipos 
de plantas, canto dos pássaros, 
folhas, flores, sons entre outras 
situações que muitas vezes pas-
sam despercebidas.

Aprovado pelas crianças, o 
passeio termina com um lanchi-
nho, onde os pequenos aprovei-
tam para relembrar os melhores 
momentos. A gerente de educa-
ção, Elza Olívia da Silva, também 
acompanhou a viagem.

Alunos de São Sebastião 
da Grama visitam Cooxupé

Atividade faz parte do projeto “Mata Viva”
e objetiva a educação ambiental, além da

valorização da agricultura


